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MEDO E FEMINISMOS

MARIA GIL (LISBOA, 1978)

MIGUEL BONNEVILLE (PORTO, 1985)

Ele: Tenho medo de bater no fundo e de não conseguir regressar. 
Ela: Tenho medo de cães. Ele: Tenho medo de ratazanas. Ela: Tenho 
medo de ser enterrada viva. Ele: Tenho medo que me assaltem 
a casa. Ela: Tenho medo de andar de metro, de comboio ou de 
autocarro com muita gente. Ele: Tenho medo que me assaltem a 
casa comigo lá dentro. Ela: Tenho medo que um grupo de pessoas 
se deite em cima de mim.
Maria Gil e Miguel Bonneville, “Medo e Feminismos”

“Medo e Feminismos” integra o ciclo de palestras-performance 
intitulado “O Pessoal é Político”. Criadas a partir da história de 
vida dos artistas Maria Gil e Miguel Bonneville, são também 
um espaço de debate sobre temas estruturantes de qualquer 
sociedade, como o amor, a política, o medo, a religião ou o 
feminismo. Depois de “Religião e Moral”, regressamos ao 
SubPalco na companhia dos artistas que realizaram um filme a 
partir da palestra-performance original. 

Nesta palestra-performance encontramos duas pessoas que 
manifestam um saber arquivista sobre medos, evocando medos 
passados, presentes e futuros a partir dos seus conflitos 
interiores. Medos que se transformam em medos sociológicos e 
em manifestações que são consequência do controlo político que 
é exercido sobre os indivíduos. 

Cria espetáculos despojados e fundados na palavra, 
estabelecendo uma relação direta e próxima com os 
espectadores; as suas dramaturgias têm como ponto de 
partida premissas autobiográficas e histórias de pessoas e 
de lugares, que recolhe, cruza e ficciona, para construir uma 
poética do quotidiano. Os seus trabalhos evocam a periferia e a 
margem, mas também pessoas e lugares em desaparecimento. 
Colabora regularmente com criadores de várias áreas artísticas, 
nomeadamente da dança, da música, das artes visuais e do 
cinema. Trabalha com várias instituições públicas e privadas, 
concebendo, desenvolvendo, e realizando atividades e estratégias 
educativas que articulam a imaginação e o pensamento.

Concluiu os cursos de Interpretação na Academia 
Contemporânea do Espetáculo (2000-2003), Artes Visuais na 
Fundação Calouste Gulbenkian (2006), Autobiografias, Histórias 
de Vida e Vidas de Artista no CIES-ISCTE (2008), Arquivo – 
Organização e Manutenção no Citeforma (2013) e Costurar ideias 
na Magestil (2013). 

Através de performances, desenhos, fotografias, vídeo, 
música e livros de artista, Bonneville introduz-nos a histórias 
autobiográficas centradas na destruição e na reconstrução da 
identidade.
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